Uma análise comparativa da situação socioeconômica entre homens e mulheres bolivianos no mercado de trabalho dos estados do Mato Grosso Sul e de São Paulo
. 

Resumo
O objetivo desse trabalho é responder as seguintes questões: há desigualdade e discriminação entre trabalhadores homens e mulheres de origem boliviana no mercado de trabalho dos estados do Mato Grosso Sul e de São Paulo no que diz respeito ao rendimento salarial? O quanto as bolivianas são discriminadas no mercado de trabalho? Nesse sentido, o quanto gênero é um fator de explicação de tais desigualdades? Esse peso de gênero se altera entre os estados analisados? Para responder as perguntas propostas, usamos uma abordagem quantitativa, por meio da aplicação de modelos estatísticos a partir de microdados oriundos do censo demográfico brasileiro de 2010. Estabelecemos uma subamostra de trabalhadores bolivianos e bolivianas, com faixa etária de 25 a 60 anos de idade. Quanto aos modelos de análise, aplicamos duas técnicas estatísticas: modelo de regressão linear múltipla, para avaliação sobre o efeito do gênero para a determinação dos salários dos imigrantes e Oaxaca- Blinder (Oaxaca, 1973; Jann, 2008), para identificação do peso da discriminação por sexo, entre os indivíduos de origem boliviana, existente nos mercados de trabalho analisados. 
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Introdução

Esse artigo tem como objetivo central realizar uma análise comparativa quanto à situação socioeconômica de imigrantes bolivianos e bolivianas inseridos no mercado de trabalho dos estados do Mato Grosso Sul e de São Paulo. A ênfase na questão de gênero
, em estudos sobre a inserção dos imigrantes internacionais no mercado de trabalho de destino, torna-se importante por diversos motivos, entre os quais podemos citar: a) pela evidência de aumento na participação das mulheres nos movimentos migratórios internacionais 
 ADDIN EN.CITE 
(Sassen, 2011; Zavala e Morales, 2011; Peres, 2012)
 o que suscita diversas questões sobre o tema; b) pelo crescimento da inserção dessas imigrantes no mercado de trabalho (Zavala e Morales, 2011) acarretando indagações sobre a situação das mesmas no mercado hospedeiro; e, principalmente, pela escassez de estudos sobre as mulheres imigrantes internacionais no mercado de trabalho brasileiro (Peres, 2009, 2012), principalmente comparados com àqueles referentes aos seus coétnicos homens. 

Estudos tradicionais sobre estratificação social evidenciam que, dentre as características individuais dos trabalhadores, o gênero é um fator de suma importância para entendimento da condição do indivíduo no mercado de trabalho. Em geral, essas pesquisas indicam que mulheres se encontram em piores situações econômicas comparadas aos homens (Giuberti e Menezes-Filho, 2005; Ribeiro, 2007; Santos, 2009). 
Já no que se refere, especificamente, à análise no mercado de trabalho de imigrantes mulheres no âmbito internacional, temática ainda pouco discutida no nosso país, algumas pesquisas demonstraram que as mulheres estrangeiras tendem a se inserir em empregos na economia informal, assumindo ocupações no setor de “cuidados” (empregadas domésticas, babás e cuidados com idosos), e um número menor se insere nos setores de serviço, da indústria e da agricultura (Sasen, 2011; Robert, 2011). Há, também, evidências por parte da literatura que as mulheres imigrantes se enveredam no mundo dos negócios tornando-se empresárias (Zavala e Morales, 2011). No caso das bolivianas no mercado de trabalho brasileiro, em que situação socioeconômica se encontram, quando comparadas aos bolivianos. A inserção delas é diferenciada da dos seus compatriotas homens? 
É recente essa incorporação das relações de gênero nos estudos de imigração, sendo os estudos feministas desenvolvidos ao longo das décadas de 1980 e 1990 fundamentais para esse avanço teórico-metodológico (Peres, 2012). No caso do Brasil, até onde é do nosso conhecimento, são poucos os estudos que buscam analisar a situação das mulheres imigrantes internacionais no mercado de trabalho e trazem um enfoque comparativo dos diferenciais existentes entre homens e mulheres de origem boliviana (Peres, 2009, 2012). Além disto, aqueles que discutem o tema focam na situação ocupacional e nas horas , mas a nível local, além disto, eles  não analisam as diferenças quanto ao rendimento salarial (Peres, 2009, 2012, Souchaud, 2012)
No que diz respeito ao foco em imigrantes de origem boliviana para realização desse estudo, esse fundamenta-se no fato de ser esse grupo de imigrantes o de maior representatividade atualmente nesses dois estados analisados. Além disto, tem ocorrido um crescimento nas taxas médias anuais desse grupo em várias regiões do Brasil (Sala, Carvalho, 2008).  Em São Paulo, os bolivianos, atualmente, representam o maior grupo de imigrantes recentes vivendo na cidade (Cymbalista, Xavier, 2007).  Para completar, dentre os imigrantes latinos residentes no país, os bolivianos estão em piores situações no mercado local e, em São Paulo, são os trabalhadores com maior intensidade de discriminação identificada no mercado local (Silva, 2006; Cymbalista, Xavier, 2007; Baeninger, 2012, Vilela, Collares e Noronha, 2012). Com isso, surge a seguinte questão: e esses comparados às bolivianas? Essas encontram-se em situações similares ou piores? 

O exercício comparativo, entre São Paulo e Mato Grosso do Sul, torna-se também bastante relevante em razão da concentração de bolivianos e bolivianas nessas regiões e por características que diferenciam fortemente esses dois mercados de destino para esses grupos de imigrantes (Souchaud, Carmo, Fusco, 2007; Souchaud, 2010). Além disto, estudos demonstraram que não há relação entre a imigração de fronteira, que ocorre no Mato Grosso do Sul, e a metrópole paulista. Isto é, a região de fronteira não é considerada uma etapa na trajetória migratória com destino final em São Paulo (Peres, 2012).

A imigração observada na fronteira aparece ligada à dinâmica de redistribuição da população interna na Bolívia, sendo o estado do Mato Grosso do Sul, sobretudo, a cidade de Corumbá, o destino final de uma migração interna historicamente presente no país andino. Nesse contexto, há estudos que indicam que a inserção ocupacional dos bolivianos em Corumbá é muito marcada por diferenciais existentes entre homens e mulheres, relação conservada dos lugares de origem, referentes à tradicional divisão sexual do trabalho (Peres, 2012). 
Já no que diz respeito à imigração boliviana no estado de São Paulo, lugar de maior concentração desse grupo no Brasil, verifica-se início do fluxo por volta de 1950, quando, em função de um programa de intercâmbio cultural entre Brasil e Bolívia, alguns estudan​tes vieram ao país em busca de qualificação acadêmica não disponível no país de origem (Silva, 2006). No entanto, a partir da década de 1970, passa a mu​dar o perfil do imigrante boliviano e observa-se a entrada de trabalhadores de baixa qualificação inseridos em ocupações precárias em ofi​cinas de costura na indústria de vestuário. Em meados de 1990, esse fluxo de trabalhadores se consolidada, sobretudo, em fun​ção da vigência do novo plano econômico brasileiro (em 1994), apresentando imigrantes em sua maioria jovens, com baixa qualificação e variação de gênero equilibrada entre homens e mulheres (Cymbalista, Xavier, 2007). 

A partir desse cenário, pretende-se investigar as seguintes questões: há desigualdade e discriminação entre trabalhadores homens e mulheres de origem boliviana no mercado de trabalho dos estados do Mato Grosso Sul e de São Paulo no que diz respeito ao rendimento salarial? O quanto as bolivianas são discriminadas no mercado de trabalho? Nesse sentido, o quanto gênero é um fator de explicação de tais desigualdades? Esse peso de gênero se altera entre os estados analisados?
Revisão teórica
A literatura sobre boliviano(a)s no território brasileiro evidencia que esses imigrantes são um dos grupos que apresenta as mais altas taxas de representatividade feminina (Peres, 2012). As taxas foram crescendo ao longo das décadas no caso de São Paulo. Elas passaram de uma proporção de 26% em 1992 para 44% em 2007 (Cymbalista e Xavier, 2007). Em Mato Grosso do Sul essas já giravam em torno de 48% nos anos de 1960 (Peres, 2012). Nesse caso, conjecturamos achar um percentual bem semelhante de bolivianos e bolivianas nos territórios analisados.
No que diz respeito à situação ocupacional no mercado de trabalho, os estudos demonstram que, no caso do estado de São Paulo, em sua Região Metropolitana principalmente, há uma concentração tanto de bolivianas quanto de bolivianos como costureiros majoritariamente, mas também como oficineiros no ramo de confecções de médio e pequeno porte (Souchaud, 2012). Esse quadro se altera quando as pesquisas focam em Mato Grosso do Sul e em Corumbá, particularmente. Há uma separação forte de gênero quanto a situação ocupacional desses imigrantes no caso dessa sociedade. Embora haja um número significativo de homens no comércio, a concentração é maior de mulheres. Isso porque, segundo Peres (2012), as atividades comerciais são tradicionalmente desprezadas pelos bolivianos e geralmente "largadas" às mulheres.
Segundo Peres (2012, p. 290-291), 
"as ocupações exercidas pelos imigrantes bolivianos em Corumbá [Mato Grosso do Sul] são caracterizados por diferenciais marcantes entre homens e mulheres. Esta é uma relação conservadora dos lugares de origem das migrantes, referentes às suas etnias e tradicional divisão sexual de trabalho (...)" 

Com isso, sugerimos encontrar maiores diferenças de gênero quanto à inserção sócio-ocupacional no Estado do Mato Grosso do Sul e menor em São Paulo.

As atividades do comércio e de costureiros nas oficinas de costuras, bem como um trabalho intenso de várias horas por dia são mais comuns entre os imigrantes mais recentes, dado que o objetivo da maioria é acumular dinheiro em um tempo limitado e retornar às origens. Além disto, os estudos demonstram que após um tempo no destino, muitos imigrantes alcançam mobilidade social, muitos se tornam oficineiros, no caso de São Paulo, por exemplo, e tendem a melhorar as condições de vida, incluindo a ocupação e os rendimentos no destino 
 ADDIN EN.CITE 
(Freitas, 2012; Souchaud, 2012)
. Nesse sentido, a suposição é de que imigrantes com menos tempo de residência na sociedade hospedeira tendem a estar em situação pior no mercado de trabalho, incluindo o caso dos rendimentos salariais. 
Vale destacar que estudos anteriores (Souchaud, 2012; Xavier, 2012) identificam um percentual significativo de empregadores entre os bolivianos e esse número tem aumentado nos últimos anos. Isso se deve, segundo Souchaud, 2012, dado o tempo de residência no país e, no caso de São Paulo, de permanência no setor de confecções. Por conseguinte, esperamos que o tempo de residência desses estrangeiros no país hospedeiro esteja também associado com maiores rendimentos para esses imigrantes. 

Ressaltamos que diversos estudos de estratificação social e mobilidade social no país evidenciam uma desigualdade social com perdas para mulheres e negros quanto à situação desses grupos minoritários no mercado de trabalho 
 ADDIN EN.CITE 
(ver, por exemplo, Scalon, 1999; Aguiar, 2007; Ribeiro, 2007; Santos, 2009)
. Entretanto, nenhum deles buscou identificar como isso ocorre para grupos específicos de imigrantes internacionais.  
No que se refere ao nosso foco de estudo, isto é, as diferenças salariais entre homens e mulheres de origem boliviana, os estudos sobre desigualdade social no mundo e no país têm demonstrado que, ainda hoje, as mulheres em geral recebem menos do que os homens, embora essa diferença venha reduzindo ao longo dos anos (Giuberti e Menezes-Filho, 2005; Jacinto, 2005). Segundo Giuberti e Menezes-Filho, 2005, em 1996 as mulheres no Brasil recebiam 80% do valor do salário dos homens. Segundo esse estudo, grande parte da explicação dessas diferenças tem relação com a idade da mulher, devido principalmente à decisão quanto à maternidade. 

Considerando tal contexto no Brasil, conjecturamos que, também para o caso das bolivianas e dos bolivianos residentes no território brasileiro há uma diferença salarial entre os grupos com perda para as mulheres. Considerando que as mulheres no Mato Grosso do Sul estão nas ocupações menos valorizadas pelo grupo, essa diferença possa ser ainda maior nesse estado do que em São Paulo. 

Baseadas nesses fatores, mantendo tudo constante (isso é, estado de residência, nível educacional, idade, tempo de residência no país, cor/raça, setor ocupacional, status ocupacional entre outros fatores), esse estudo busca verificar o quanto gênero, para o grupo de bolivianos e bolivianas, é uma variável que afeta o rendimento salarial desses estrangeiros. E se essa variável tem efeito diferente quando associada à unidade da Federação. Em outras palavras, esse artigo foca a análise acerca das possíveis desigualdades, baseadas no sexo, dentro dos estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul, controlando as características dos trabalhadores indicadas pela literatura como pertinentes, conforme apresentado anteriormente. Dessa forma, a análise se restringe a variável “sexo” e Unidade Federativa (UF) e as demais características dos estrangeiros são incorporadas apenas para controle dos modelos estatísticos estimados.  

Contudo, antes de demonstrarmos os resultados referentes a tais análises, é necessário apresentarmos a metodologia utilizada nessa pesquisa, a qual inclui os dados e os modelos estatísticos de análise.   
Os dados e os modelos analíticos

Para realização do estudo, utilizamos dados do censo demográfico de 2010, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Estatística, 2010). Os dados referem-se à subamostra de estrangeiros de origem boliviana, mulheres e homens, entre 25 a 60 anos
, ocupados no mercado de trabalho dos estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul. Vale destacar que os dados censitários sobre imigração internacional tendem a ser subestimados, já que há um grande número de imigrantes não documentados vivendo no país e que, por esse motivo, possivelmente podem não ser computados pelo censo demográfico oficial. Os números sobre tais imigrantes são desconhecidos, mas sabe-se que o de bolivianos é bem maior do que os apresentados pelas estimativas e levantamentos oficiais 
 ADDIN EN.CITE 
(Bonassi, 2000; Silva, 2006; Baeninger, 2012)
. Portanto, chamamos atenção para uma possível limitação dos dados por talvez referir-se apenas aos imigrantes documentados no país.
Em relação ao recorte territorial, em São Paulo e Mato Grosso do Sul, ele se fundamenta devido a uma quantidade considerável de estoque desses imigrantes nesses Estados, principalmente no caso de São Paulo, bem como no fato dos estudos anteriores demonstrarem que a inserção ocupacional de bolivianos e bolivianas serem diversas entre (e dentro) esses estados 
 ADDIN EN.CITE 
(Pavei, 2008; Zanardi, 2009; Peres, 2012)
. Dessa forma, a amostra
 utilizada nesse estudo contém 13.652
 bolivianos e bolivianas, sendo 5.912 (43%) de mulheres e 7.740 (57%) de homens, distribuídos 3,3% no Mato Grosso do Sul e 96,7% em São Paulo.  
Antes de entrarmos propriamente nos modelos de análise, apresentamos as variáveis que os constituem. O quadro 1 sintetiza as variáveis utilizadas nos modelos estatísticos de análise, com suas formas e descrições.

Quadro 1– Descrição das variáveis usadas na estimação dos modelos estatísticos.
	Variável
	Tipo
	Descrição

	Variáveis dependentes

	LnSal
	Contínua
	Logaritmo do salário mensal no trabalho principal

	Variáveis de teste

	Sexo
	Binária
	1 = Homem / 0= Mulher

	SexoXUF
	Binária
	Termo-interativo entre Sexo e UF

	Variáveis de controle

	Idade_cen1

	Contínua
	Idade do indivíduo, em anos, centralizada

	Idade_cen2
	Contínua
	Idade do indivíduo, em anos, centralizada ao quadrado

	Branco

	Binária
	1 = Branco / 0 = Não branco 

	Educação
	 
	 

	Educ1
	Binária
	1=Sem instrução ou fundamental incompleto /
0 = Superior completo

	Educ2
	Binária
	1- Fundamental completo ou médio incompleto/ 
0 = Superior completo

	Educ3
	Binária
	1= Médio completo ou superior incompleto/ 
0 = Superior completo

	Lnhtrab
	Discreta
	Logaritmo horas trabalhadas por semana

	Fatdef
	Binária
	1= Possui deficiência / 0 = Não possui deficiência

	Tempmora
	Discreta
	Tempo de residência no destino, em anos


	Posição no domicílio
	 
	 

	Responsável
	Binária
	1= Responsável/ 0 = Outra posição no domicílio

	Estado civil
	 
	 

	Solteiro
	Binária
	1 = Solteiro / 0 = Casado/separado/viúvo

	Semrelig
	Binária
	1 = Sem religião / 0 = Tem religião

	Situação ocupacional
	
	

	Empregador
	Binária
	1 = Trabalhador conta própria ou empregador
0 = Empregado sem carteira

	Empregado com carteira assinada
	Binária
	1 = Empregado com carteira assinada
0 Empregado sem carteira

	SP
	Binária
	1 = São Paulo
0 = Mato Grosso do Sul


Para compreendermos o efeito da variável sexo sobre os rendimentos de bolivianas e bolivianos, utilizamos dois modelos estatísticos de análise: regressão linear múltipla e Oaxaca Blinder (Makabe, 1999). Na estimação de ambos os modelos, tanto a regressão linear quanto o Oaxaca-Blinder, inicialmente, será estimada uma equação apenas com a variável “sexo” como de teste e, em seguida, será introduzido termo interativo “sexoXUF”. O termo interativo possibilitará a avaliação da existência de efeitos diferenciados do gênero, entre estado, sobre a renda dos estrangeiros. 

Para o primeiro modelo, o de regressão linear múltipla 
 pretendemos identificar o efeito das variáveis explicativas nos salários do(a)s boliviano(a)s, verificando se existem efeitos diferentes entre homens e mulheres, controlado por outros atributos dos indivíduos e locais. Nesse modelo, a variável resposta é o logaritmo do salário do trabalhador e a variável de teste é o sexo do trabalhador, conforme equação abaixo:

Y = β0 + β1X1+ ... + βk Xk + ε
Y = logaritmo do salário

β0 = salário da trabalhadora quando todo X (variáveis independentes) for igual a zero (intercepto). 

Β1X1+ ... + βk Xk = o efeito das variáveis explicativas do modelo linear (branco Empregador Emp_carteira idadecen idadecen2 educ3 educ4 fatdef tempmora solteiro respons semrel sexo SP) sobre a o salário da trabalhadora (inclinação da reta), comparado ao salário do trabalhador.

ε = erro estocástico

Após a verificação do efeito do sexo do trabalhador nos rendimentos dos estrangeiros, é avaliada a existência de discriminação das mulheres comparadas aos homens. A metodologia consiste na decomposição dos diferenciais de salário através do método proposto por Oaxaca- Blinder
 (1973), apresentado na seguinte expressão:
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 é a diferença do logaritmo dos salários médios, entendida como a medida da discriminação;
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 é o termo que indica a existência de valorização desigual de um mesmo atributo (pessoal ou produtivo). É realizado o somatório das médias das variáveis independentes, multiplicadas pela diferença entre os coeficientes dos estimadores das variáveis (independentes) de homens e mulheres. Um valor positivo indica que os atributos e características dos homens são mais valorizados do que aqueles das mulheres. 

A soma dos dois termos acima refere-se à diferença nos rendimentos entre homens e mulheres que não é explicada pelos atributos pessoais e produtivos. Esse é o componente residual, que é denominado de “componente discriminatório” ou “discriminação”
. 
Resultados 

Nessa seção discutimos, inicialmente, a distribuição descritiva dos dados, examinando a inserção no mercado de trabalho e as características desses trabalhadores e trabalhadoras, por meio de análises descritivas e não controladas, para em seguida apresentar as análise mais avançadas. 
A partir dos resultados apresentados na Tabela 1, sobre as proporções médias da participação no mercado de trabalho, verificamos que a maioria daqueles estrangeiro(a)s encontra-se empregada. Tanto em São Paulo quanto em Mato Grosso do Sul, os homens apresentam níveis mais elevados de participação no mercado de trabalho, comparado as mulheres.  

Cabe destacar que entre os homens no Mato Grosso do Sul, não existem estrangeiros desempregados. Em relação aos imigrantes que estão inativos no mercado brasileiro, em Mato Grosso do Sul cerca de um quinto dos estrangeiros, para homens, e um pouco mais para as mulheres, encontram-se fora do mercado, mesmo estando entre a População em Idade Ativa (PIA). Em São Paulo, por sua vez, observa-se maior proporção de mulheres (19,9%) inativas do que homens (9,4%), indicando menor inserção desse grupo no mercado paulista. 

Ressaltamos que o percentual de inativos é bem maior no Estado de Mato Grosso do Sul do que em São Paulo, entre a população em idade ativa. Isso sugere um estudo mais detalhado sobre essa população. Porque encontram-se inativos? Qual o perfil dessa população? O que fazem? Essas questões ficam como sugestões para estudos futuros.

Tabela 1 – Análise não controlada das diferenças nas proporções de trabalhadores ocupados
	Participação no mercado de trabalho
	São Paulo
	Mato Grosso Sul

	
	Homens
	Mulheres
	Homens
	Mulheres

	Desempregado 
	1,7
	1,6
	0,0
	4,8

	Empregado 
	88,9
	78,5
	75,8
	64,3

	Inativo
	9,4
	19,9
	24,2
	30,9

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


Fonte: IBGE, Censo demográfico 2010 (subamostra). Dados trabalhados pelas autoras.

Em seguida, selecionamos apenas os trabalhadores empregados ou desempregados no mercado, excluindo os inativos, para compreender as características socioeconômicas desses estrangeiros, totalizando 11.680 trabalhadores, sendo 4.709 (40%) de mulheres e 6.971 (60%) de homens. Esses estrangeiros concentram-se em São Paulo, onde nota-se cerca de 96% deles, comparado ao Mato Grosso do Sul (com 4%). 

A análise da Tabela 2 indica que bolivianos e bolivianas se diferenciam, sobretudo, em relação à existência de alguma deficiência para os indivíduos no estado do Mato Grosso do Sul, sendo a outras características semelhantes entre esses estrangeiros, independente do sexo.  

Vale destacar que, tanto em São Paulo, quanto em Mato Grosso do Sul o percentual maior é de homens. No caso de São Paulo o percentual é um pouco maior de homens (60%), comparado ao outro estado que chega à 53,5% de bolivianos, contra 46,5% de bolivianas. Tais achados demonstram que o panorama não mudou do apresentado pelos estudos anteriores, como já exposto.

Peres (2012) indica a entrada de mulheres bolivianas em Corumbá em número superior do que de homens, em razão das mulheres bolivianas, nessa região fronteiriça, preencherem ocupações no comércio, exercendo a função de “sacoleiras”, visto que nas culturas andinas, o comércio é uma atividade desvalorizada e, portanto, sendo reconhecida como atividade feminina. Entretanto, quando analisado especificamente os percentuais de bolivianas somente em Corumbá (como apresentado pela autora) não é encontrado maior nível de mulheres (42%) do que homens (58%).  Isso desafia, de certa forma, a hipótese da feminização da migração boliviana (Peres, 2012).

Outra característica desses trabalhadores que se destaca, refere-se a concentração em áreas urbanas. Em Mato Grosso do Sul, por exemplo, não há trabalhadores em áreas rurais, indicando o perfil de participação desses estrangeiros no mercado urbano local, o que será detalhado a seguir. 

No que diz respeito ao fato de ter ou não deficiência, essa característica não tem muita variação entre homens e mulheres em São Paulo, mas tem entre tais grupos em Mato Grosso do Sul. No caso dessa Unidade da Federação, as mulheres têm um percentual bem acima do de homens de pessoas com deficiência. Algo que merece um estudo mais detalhado em outra pesquisa. Isso pode acarretar a saída dessas pessoas do mercado de trabalho levando a inatividade, algo que vimos anteriormente em número relevantes. Essas questões ficam aqui apenas como indagações para novas pesquisas, uma vez que não são focos dessa pesquisa e não podemos melhor trabalhá-las nesse artigo em específico.
No que diz respeito ao pertencimento a um grupo religioso ou não, os percentuais de bolivianos e bolivianas sem religião são bem pequenos e menores no caso dos residentes em Mato Grosso do Sul. Esse fato é importante, uma vez que o pertencimento a uma instituição religiosa permite o estrangeiro estabelecer redes/laços que podem lhes trazer benefícios de diversas ordens, inclusive econômicos, como demonstrado por Vilela (2009).
Tabela 3 – Análise não controlada das características de trabalhadores bolivianos e bolivianas 
	Sexo 
	Estado
	Urbano
	Sem Religião
	Deficiência

	
	SP
	MS
	SP
	MS
	SP
	MS
	SP
	MS

	Homens 
	60,5
	53,5
	99,2
	100,0
	10,7
	8,7
	19,5
	17,3

	Mulheres
	39,5
	46,5
	100,0
	100,0
	8,8
	0,0
	18,3
	45,0


Fonte: IBGE, Censo demográfico 2010 (subamostra). Dados trabalhados pelas autoras.

Em relação à distribuição por níveis de escolaridade, nota-se que as mulheres encontram-se em piores situações do que os homens, tanto em São Paulo quanto no Mato Grosso do Sul, visto que existem maiores proporções de bolivianas “sem instrução ou com fundamental incompleto”, comparado aos homens. Em específico para o Mato Grosso do Sul, observa-se um grande concentração de bolivianas nesse nível educacional, indicando situação inferior em relação aos homens. Ainda nesse sentido, destaca-se o percentual superior de homens que apresenta superior completo, frente ao pequeno contingente de mulheres no Mato Grosso do Sul. 
Em São Paulo, apesar das disparidades entre homens e mulheres não serem tão acentuadas quanto no Mato Grosso do Sul, as mulheres em geral estão em pior situação do que os homens quanto à escolaridade. 
Tabela 4 – Distribuição dos trabalhadores imigrantes níveis educacionais, sexo e estado – em porcentagem (%)
	Educação
	São Paulo
	Mato Grosso Sul

	
	Homens
	Mulheres
	Homens
	Mulheres

	Sem instrução ou fundamental incompleto 
	27,3
	33,5
	26,1
	60,0

	Fundamental completo ou médio incompleto
	24,7
	22,7
	13,0
	15,0

	Médio completo ou superior incompleto
	39,2
	37,5
	39,1
	20,0

	Superior completo
	8,8
	6,4
	21,7
	5,0

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


Fonte: IBGE, Censo demográfico 2010 (subamostra). Dados trabalhados pelas autoras.

Sobre a distribuição por grupos ocupacionais
, observa-se que em São Paulo há uma concentração, mais que 50%, tanto de homens quanto de mulheres, no grupo ocupacional de operadores de instalações, máquinas e montadoras. Esse resultado era esperado, pois diversos estudos, como visto anteriormente, já demonstraram o nicho econômico das costuras e confecções de maior concentração entre boliviano(a)s em São Paulo. 

É interessante verificar que, no caso dos homens em São Paulo, o segundo grupo ocupacional de maior concentração é de Trabalhadores qualificados, operários, artesãos da construção, das artes mecânicas e de outros ofícios. E o terceiro encontra-se entre as ocupações mal definidas. Nenhum destes dois chega a um percentual de 10%. Esse quadro não muda muito também para as mulheres. Vale chamar atenção para o terceiro grupo de concentração entre elas que é o das ocupações elementares.

No caso de Mato Grosso do Sul, o quadro é bem diferente. Esses estrangeiros, sejam homens, sejam mulheres, estão mais dispersos entre os grandes grupos ocupacionais. Ambos os sexos tem um maior percentual nas ocupações de trabalhadores de serviços, vendedores dos comércios e mercados. O percentual é maior entre as mulheres (percentual de 45% contra 34,8% dos homens). Esse resultado corrobora com os estudos anteriores de cunho qualitativo, como exposto anteriormente na literatura revisitada. 

No caso dos homens em MS, o segundo grupo de maior proporção de trabalhadores encontra-se o de Profissionais da ciência e intelectuais (17,4%), seguido por três outros com percentuais iguais (13% cada), quais sejam:  trabalhadores qualificados, operárias, artesãs da construção, das artes mecânicas e de outros ofícios; operadores de instalações, máquinas e montadoras; e profissionais elementares. 

Já as mulheres o quadro é um pouco diferente, há um percentual de 15% em trabalhadoras qualificadas, operárias, artesãs da construção, das artes mecânicas e de outros ofícios e mais 15% de bolivianas como profissionais elementares.  Sendo esses dois grupos em segundo lugar de maior concentração entre as mulheres. 
Tabela 5 – Distribuição dos trabalhadores imigrantes empregados por grupos ocupacionais, sexo e estado – em porcentagem (%)

	Grupos ocupacionais
	São Paulo
	Mato Grosso Sul

	
	Homens
	Mulheres
	Homens
	Mulheres

	Membros de forças armadas, policiais e bombeiros militares
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0

	Gerentes e diretores
	2,9
	2,0
	4,4
	5,0

	Profissionais da ciência e intelectuais
	6,8
	3,2
	17,4
	5,0

	Técnicos e profissionais do ensino médio
	2,9
	2,8
	0,0
	0,0

	Trabalhadores de apoio administrativo
	0,8
	0,8
	0,0
	5,0

	Trabalhadores de serviços, vendedoras dos comércios e mercados
	4,7
	8,4
	34,8
	45,0

	Trabalhadores da agropecuária, florestais, da caça, da pesca 
	0,3
	0,0
	0,0
	5,0

	Trabalhadores qualificados, operárias, artesãs da construção, das artes mecânicas e de outros ofícios
	9,1
	8,0
	13,0
	15,0

	Operadores de instalações, máquinas e montadoras
	60,5
	62,2
	13,0
	0,0

	Profissionais elementares
	4,4
	6,8
	13,0
	15,0

	Ocupações mal definidas
	7,8
	6,0
	4,4
	5,0

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


Fonte: IBGE, Censo demográfico 2010 (subamostra). Dados trabalhados pelas autoras.

Em relação à situação ocupacional na qual esses estrangeiros se inserem no mercado de trabalho, observa-se que a grande maioria está ocupada no mercado informal, visto que há concentração das distribuições percentuais, tanto em São Paulo quanto no Mato Grosso do Sul, de trabalhadores “Conta própria /Não remunerados/Trabalhadores na produção para o próprio consumo”. 

Tabela 6 – Distribuição dos trabalhadores imigrantes empregados por situação ocupacional, sexo e estado – em porcentagem (%)

	Situação ocupacional
	São Paulo
	Mato Grosso Sul

	
	Homens
	Mulheres
	Homens
	Mulheres

	Empregador
	2,1
	1,6
	4,4
	5,3

	Empregado com carteira assinada/ funcionários estatutários
	14,1
	13,0
	21,7
	15,8

	Empregado sem carteira assinada
	28,9
	27,2
	17,4
	26,3

	Conta própria /Não remunerados/Trabalhadores na produção para o próprio consumo
	54,9
	58,1
	56,5
	52,6

	Total
	100,0
	100,0
	100,0
	100,0


Fonte: IBGE, Censo demográfico 2010 (subamostra). Dados trabalhados pelas autoras.

Quanto ao salário dos trabalhadores ocupados, foco dessa pesquisa, identificamos que, em uma análise simples (sem controle do efeito de outras variáveis) há uma variação no rendimento do estrangeiro(a) associada ao gênero. Isto é os homens têm rendimentos superiores ao das mulheres, tanto em São Paulo quanto em Mato Grosso do Sul, apesar das horas semanais trabalhadas serem semelhantes entre os dois grupos. Cabe ressaltar que a maior diferença salarial entre homens e mulheres encontra-se no estado de Mato Grosso do Sul, já que as mulheres recebem, em média, 62% do salário dos homens, e em são Paulo o valor é de 70%. Esse resultado sugere o que, em geral, as pesquisas de estratificação têm concluído, que as mulheres se encontram em piores situações econômicas comparadas aos homens  (Hasenbalg, 1984; Schunck e Windzio, 2009), sejam nativos sejam estrangeiros. 

Em relação ao tempo de moradia, apenas em Mato Grosso do Sul, notam-se diferentes médias, tendo as mulheres maior número de anos de moradia no Brasil. Os dados sugerem uma maior rotatividade dos imigrantes em São Paulo do que em Mato Grosso do Sul.  

Tabela 7 – Análise não controlada das diferenças nos salários dos trabalhadores ocupados (Teste T)
	Variável
	São Paulo
	Mato Grosso Sul

	
	Homens
	Mulheres
	Homens
	Mulheres

	Salário
	 R$ 1.270,63** 
	 R$ 877,00** 
	 R$ 1.044,00** 
	 R$ 646,62** 

	Horas trabalhadas
	42
	42
	44
	42

	Tempo de moradia
	10
	10
	13**
	20**


Fonte: IBGE, Censo demográfico 2010 (subamostra). Dados trabalhados pelas autoras.

** Resultados significantes ao nível de 5%.
A partir dessa análise descritiva, podemos pensar que há sim desigualdades salariais entre homens e mulheres e entre os estados. Mas, para verificar se essas associações são realmente significativas, precisamos de análises estatísticas mais avançadas (utilizando variáveis de controle) para ver o efeito líquido das variáveis sexo e UF. Cabe, portanto verificar, por meio da estimação dos modelos estatísticos, o quanto o sexo é um fator explicativo de tais diferenças. 

A seguir, interessa-nos identificar às diferenças de rendimentos entre homens e mulheres, controladas pelas características individuais e locais desses estrangeiro(a)s, com intuito de verificar o quanto o sexo do indivíduo explica tais diferenças.   

As primeiras estimações realizadas por meio das regressões lineares indicam que o sexo dos trabalhadores bolivianos se apresenta como uma variável estatisticamente significante para explicar os rendimentos desses estrangeiros no mercado de trabalho de São Paulo e Mato Grosso do Sul. Os resultados apontam que os homens, imigrantes de origem boliviana, apresentam acréscimo de 22% nos salários comparado às mulheres bolivianas. Isto é, em geral, nos mercados de trabalho dos estados analisados, ser homem apresenta efeito estatisticamente significativo nos salários dos imigrantes bolivianos, em comparação às bolivianas no mesmo mercado.

No modelo estatístico utilizado
, outras variáveis explicativas, como educação (ter ensino superior completo), ser empregado de carteira assinada, ser empreendedor e o estado de destino mostraram-se estatisticamente significantes para explicar a variação da renda do(a)s boliviano(a)s (ver apêndices). Ao analisarmos a situação desses grupos, em diferentes mercados de trabalho, percebemos que os estrangeiros bolivianos e bolivianas de São Paulo apresentam efeito positivo nos rendimentos provenientes do trabalho, comparado aos do Mato Grosso do Sul. Para tanto, com intuito de testar esses diferenciais nos efeitos do gênero entre estado, para os rendimentos dos estrangeiros, foi incluído no modelo uma variável, concebida como o termo interativo entre o sexo e o estado de destino do(a) estrangeiro(a).

Em relação aos resultados do segundo modelo, após a inclusão do termo interativo, observa-se que essa variável interativa não mostra-se estatisticamente significativa, indicando que não há efeitos diferenciados do gênero, entre estado, sobre a renda de tais imigrantes. Além disso, nesse modelo, a variável sexo também perde sua significância estatística, sugerindo sexo não é uma variável boa para explicar as diferenças salariais entre bolivianos e bolivianas. Nesse sentido, observa-se que o efeito do gênero não se altera entre os estados analisados.  
Esse resultado é bastante curioso, porque vai contra aos estudos sobre gênero no mercado de trabalho brasileiro e não valida nossas suposições. Com isso, outras questões surgem para análises em estudos próximos: porque gênero apresenta efeito diferente para o grupo de bolivianos e bolivianas no mercado de trabalho brasileiro? Por eles estarem, talvez, em nichos econômicos, ou economia étnica, eles são isentos de alguns problemas (entre eles, as desigualdades de gênero) que envolvem o mercado aberto na sociedade hospedeira? 
Tabelas 5 – Exponencial dos estimadores (EXP(b)) do modelo linear do logaritmo do salário mensal do trabalho principal 

	Modelo
	Variável
	(EXP(b)) 

	Modelo 1 
Apenas com variável "sexo" como teste
	Sexo
	1,22**

	Modelo 2
Com variável "sexo" e inclusão do termo interativo "sexoXUF"
	Sexo
	1,54

	
	sexoXUF
	0,786


Fonte: IBGE, Censo demográfico 2010 (sub-amostra). Dados trabalhados pelas autoras.

** significante ao nível de 5% 

****Para determinar o efeito de cada variável em termos percentuais, basta realizar o seguinte

 cálculo [Exp(b)-1]*100

Por fim, com o objetivo de melhor avaliar a condição socioeconômica ocupacional desses imigrantes bolivianos e bolivianas, investigamos a existência ou não e a intensidade de discriminação no mercado de trabalho para esses grupos. No primeiro modelo estimado, sem a inclusão do termo interativo, observamos que as bolivianas apresentam coeficiente estatisticamente significante, indicando a ocorrência de discriminação negativa em relação a esse grupo de imigrantes. Ou seja, as bolivianas mulheres têm decréscimo de 107% nos seus salários, que não é explicado pelos atributos produtivos dessas trabalhadoras, mas que pode talvez ser explicado por uma discriminação pura pelo fato de serem mulheres. 

Já no segundo modelo estimado, com a inclusão do termo interativo, o diferencial de salário não apresenta significância entre bolivianos e bolivianas, sugerindo que as desigualdades de gênero não são tão importantes para explicar as desigualdades de rendimento.
Tabela 6 - Análise do componente discriminatório (variação não explicada da decomposição de Oaxaca-Blainder) de imigrantes bolivianos

	Modelo
	Variável
	Componente discriminatório

	Modelo 1  
Apenas com variável "sexo" como teste
	Sexo
	107%***

	Modelo 2
Com variável "sexo" e inclusão do termo interativo "sexoXUF"
	Sexo
	96%


Fonte: IBGE, Censo demográfico 2010 (sub-amostra). Dados trabalhados pelas autoras.

 *** significante ao nível de 1%; ** significante ao nível de 5% 

Os resultados encontrados, em um primeiro momento, corroboram com a literatura exposta anteriormente, já que apontam que as mulheres bolivianas obtêm piores rendimentos salariais médios no mercado de trabalho do que os homens. No entanto, eles demonstram também que essas diferenças salariais não são divido aos seus atributos produtivos (tais como educação, idade, horas trabalhadas, entre outros) e nem ao fator gênero. O identificamos é que UF, situação ocupacional (se empregador, empregado ou conta própria), e educação são os principais fatores explicativos do modelo analisado. Porém, esse modelo só explica 13% da variação do salários entre bolivianos e bolivianas. Outras fatores não mensurados no modelo devem ser considerados para melhor entendermos as diferenças salariais entre esses grupos. Nesse sentido, sugerem-se a realização de mais estudos acerca das outras variáveis explicativas para compreensão da inserção de bolivianas e bolivianos no mercado de trabalho. 

Considerações finais

Nesse artigo, buscamos realizar uma análise comparativa quanto à situação socioeconômica de imigrantes bolivianos e bolivianas inseridos no mercado de trabalho dos estados do Mato Grosso Sul e de São Paulo, com intuito de responder as seguintes questões: há desigualdade e discriminação entre trabalhadores homens e mulheres de origem boliviana no mercado de trabalho dos estados do Mato Grosso Sul e de São Paulo no que diz respeito ao rendimento salarial? O quanto as bolivianas são discriminadas no mercado de trabalho? Nesse sentido, o quanto gênero é um fator de explicação de tais desigualdades? Esse peso de gênero se altera entre os estados analisados?

Para tanto, construídos uma amostra de homens e mulheres de origem boliviana, a partir do censo demográfico de 2010 dos estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul e aplicamos dois modelos estatísticos. O primeiro modelo estimado é o de regressão linear múltipla, para avaliação sobre o efeito do gênero para a determinação dos salários dos imigrantes e o segundo modelo é o Oaxaca- Blinder (Oaxaca, 1973; Jann, 2008), para identificação do peso da discriminação por sexo existente nos mercados de trabalho analisados. Na estimação de ambos os modelos, tanto a regressão linear quanto o Oaxaca-Blinder, inicialmente, é estimada uma equação apenas com a variável “sexo” como de teste e, em seguida, é introduzido termo interativo “sexoXUF”. O termo interativo possibilita a avaliação da existência de efeitos diferenciados do gênero, por estado, sobre a renda dos estrangeiros. 

Em relação à participação desses estrangeiros no mercado de trabalho de São Paulo e Mato Grosso do Sul, observamos que, em geral, os boliviano(a)s em sua maioria encontram-se empregados no mercado local, tendo os homens níveis mais elevados de participação no mercado de trabalho, comparado as mulheres.  Quanto as características desses estrangeiro(a)s ocupado(a)s, esses imigrantes, independente do sexo, se inserem principalmente no mercado urbano e informal, sendo em São Paulo, tanto homens quanto mulheres são, em sua maioria, empregados no grupo ocupacional de operadores de instalações, máquinas e montadoras, e no Mato Grosso do Sul são trabalhadores de serviços, vendedores dos comércios e mercados. O que diferencia esses dois mercados, de São Paulo e Mato Grosso do Sul, é que enquanto no mercado paulista, sejam homens ou mulheres encontram-se concentrados em ocupações típicas do nicho econômico das oficinas de costura, no Mato Grosso do Sul, os estrangeiros estão mais dispersos entre os grandes grupos ocupacionais.

Em relação às diferenças de rendimentos entre homens e mulheres, controladas pelas características individuais e locais desses estrangeiro(a)s, as estimações realizadas por meio das regressões lineares indicam que o sexo desses estrangeiro(a)s não se apresenta como uma variável estatisticamente significante para explicar os salários no mercado de trabalho de São Paulo e Mato Grosso do Sul. Outro fato a considerar é que o mercado de trabalho de ambos estados é um gerador de desigualdade, já que a variável UF apresentou-se estatisticamente significante, mesmo após a inclusão do termo interativo.  

Por fim, com o objetivo de responder a última pergunta levantado nesse estudo, referente a existência ou não de discriminação entre os bolivianos e bolivianas, e a intensidade dessa discriminação no mercado de trabalho, caso seja confirmada, observamos que as variáveis o fator gênero não apresenta significância estatística na variância dos salários entre bolivianos e bolivianas.  

Tal achado nos traz questões que nos fazem refletir melhor sobre a situação dos estrangeiros no mercado de trabalho brasileiro. Podemos listar diversas, mas acho que duas são bastante intrigantes e merecem investigações futuras. São elas: por que gênero apresenta efeito diferente para o grupo de bolivianos e bolivianas no mercado de trabalho brasileiro? Por eles estarem, talvez, em nichos econômicos, ou economia étnica, eles são isentos de alguns problemas (entre eles, as desigualdades de gênero) que envolvem o mercado aberto na sociedade hospedeira? 
Apêndices

Apêndice 1 - Modelo linear do logaritmo do salário mensal do trabalho principal com a variável “sexo” como teste (Modelo1)
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Apêndice 2 – Modelo linear do logaritmo do salário mensal do trabalho principal com a variável “sexo” e termo interativo como testes (Modelo2)
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Apêndice 3 –Estimação do componente discriminatório Oaxaca-Blainder – Modelo sem a inclusão do termo interativo “sexoXuf”
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nsel | exp(b)  Std. Err. t plt] [95% Conf. Interval]

Differential |
Prediction_1 | 644.8738  46.3933  89.92 0.080  559.8079  742.8659
Prediction_2 | 823.3349 50.81711 108.77 ©.000  729.2373  929.5744
Difference |  .783246  .0722666  -2.65 0.008 6532011 .9390521
Decomposition |
Explained | .9326241 .e45119  -1.44 0.150  .8479934  1.825701

Unexplained | .83983e4 .0735007  -1.99  0.047 7070561  .9975377

if empregado

5 by(sexo) p





Apêndice 4 –Estimação do componente discriminatório Oaxaca-Blainder – Modelo com a inclusão do termo interativo “sexoXuf”
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Zcons

. oaxaca InSal branco Empregador Emp_carteira idadecen idadecen2 educd fatdef idmigra solteiro respons semrel SP uf_Sexo if empregad
> sexo) pooled svy eform

Blinder-Oaxaca decomposition

Number of strata = 1 Number of obs 663
Number of PSUs = 375 Population size 663
Design df 374

1: sexo = @

| Linearized
nsel | exp(b)  Std. Err. t plt] [95% Conf. Interval]

Differential |
Prediction_1 | 644.8738  46.3933  89.92 0.080  559.8079  742.8659
Prediction_2 | 823.3349 50.81711 108.77 ©.000  729.2373  929.5744
Difference |  .783246  .0722666  -2.65 0.008 6532011 .9390521
Decomposition |
Explained | 1.039466 .2939949  0.14 ©.891 5960481  1.812757

Unexplained | .7535079 .1974502  -1.08 0.281 4501048 1.261427
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� Artigo apresentado uma primeira versão na Anpocs de 2016.


� Considerando aqui o conceito de gênero como as construções social, cultural e/ou psicológica que se impõem sobre as diferenças biológicas entre macho e fêmea � ADDIN EN.CITE <EndNote><Cite><Author>Piscitelli</Author><Year>1997</Year><IDText>Ambivalência sobre conceitos de sexo e gênero na produção de algumas teóricas feministas</IDText><DisplayText>(Piscitelli, 1997)</DisplayText><record><titles><title>Ambivalência sobre conceitos de sexo e gênero na produção de algumas teóricas feministas</title><secondary-title>Gênero e Ciências Humanas. Desafios às Ciências desde a perspectiva das mulheres</secondary-title></titles><contributors><authors><author>Piscitelli, Adriana</author></authors></contributors><added-date format="utc">1475014781</added-date><pub-location>Rio de Janeiro</pub-location><ref-type name="Book Section">5</ref-type><dates><year>1997</year></dates><rec-number>1046</rec-number><publisher>Rosa dos tempos </publisher><last-updated-date format="utc">1475014929</last-updated-date><contributors><secondary-authors><author>Aguiar, Neuma (org.)</author></secondary-authors></contributors></record></Cite></EndNote>�(Piscitelli, 1997)�.


� A idade mínima de 25 anos foi definida porque, em geral, pessoas nessa faixa etária têm grande probabilidade de já terem concluído seus estudos, estando mais propensas a estarem inseridas no mercado de trabalho; a idade máxima de 60 anos deve-se ao fato de ser esta a idade de aposentadoria das mulheres no Brasil no ano de 2010. Esta ideia não descarta aquelas pessoas que estudam e trabalham ao mesmo tempo, mas tenta evitar que classifiquemos, como desocupados, os indivíduos que estejam estudando e não trabalhando.


� Foram retirados os trabalhadores inativos, totalizando 132 dos casos e 16,3% do total do banco de dados.  


� Esse valor está com peso amostral


� Para solucionar o problema de autocorrelação entre a variável referente à idade e à idade ao quadrado, foi realizada a centralização dessas variáveis, que consiste na subtração da idade pelo valor de sua média da amostra analisada (sendo essa a idade centralizada).


� Foram agregados os brancos e amarelos na categoria 1 e os pretos, pardos e indígenas na categoria 0. 


�� Essa variável foi construída a partir da subtração de 2010 (ano da pesquisa) menos o ano de entrada do imigrante no Brasil. 


� Para o modelo de análise do logaritmo de rendimento salarial foi realizado um teste, sugerido por Heckman (1979), para controle do viés de seleção da amostra. O resultado do modelo não foi estatisticamente significante, refutando a possibilidade da existência de viés de seleção. No caso desse estudo, o viés poderia ocorrer quando se seleciona os casos de indivíduos que trabalham, excluindo os desempregados, já que segundo o autor, os indivíduos que estão fora do mercado de trabalho têm motivos não observados que, indiretamente, podem influenciar os salários daqueles que estão empregados. 


� Essa decomposição é resultante de estimativas de regressões de rendimentos, sendo as diferenças referentes ao componente discriminatório (Oaxaca – Blinder, 1973). 


� Destacamos aqui que a análise do componente de discriminação deve ser cautelosa. Isto porque a precisão nas conclusões de origem como fator discriminatório depende diretamente da especificação utilizada nas equações dos rendimentos. Ou seja, o componente discriminatório é aquele que não é explicado por nenhuma das variáveis utilizadas no modelo. Dessa forma, quanto maior o número de inserção de variáveis importantes para explicarem os salários, menor o componente discriminatório.


� Segundo a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) utilizada pelo IBGE. 


� Ver apêndice 1.
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